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T A X O L O G I A    D A    S EG U R A N Ç A  
(E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Taxologia da segurança é a Ciência aplicada aos estudos específicos, 

técnicos, ou princípios gerais das classificações sistemáticas das categorias da estabilidade e segu-

ração ou dos recursos capazes de manter a proteção da vida intra e extrafísica das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, e este do verbo tasso, “pôr em or-

dem”. O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O vocábulo segurança de-

riva do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; 

quem é indiferente a; quem não teme; que não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “in-
quietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados. 

Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Taxilogia da segurança. 2.  Ciência da classificação da segurança. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo segurança: 

androssegurança; antissegurança; autossegurança; biossegurança; cardiossegurança; conscien-

ciossegurança; cronicossegurança; extrassegurança; ginossegurança; holossegurança; insegu-

rança; inseguridade; inseguro; minissegurança; multissegurança; parainsegurança; parassegu-

rança; pseudossegurança; psicossegurança; seguração; segurada; segurado; segurador; segura-

dora; segurar; segurável; seguridade; seguro; seguro-desemprego; seguro-fidelidade; seguro- 

-saúde; semissegurança; supersegurança. 

Neologia. As 3 expressões compostas Taxologia da segurança, Taxologia da minissegu-
rança e Taxologia da maxissegurança são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da insegurança. 2.  Sistematização da insegurança. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente relativos ao sistema 

nervoso neurovegetativo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a fôrma holopensênica hígida. 

 

Fatologia: a Taxologia da segurança; a segurança pessoal; a segurança grupal; a autossu-

ficiência; a vida moderna nas megalópolis; a explosão demográfica; os recursos gerais da segu-
rança social; a caução; a segurança hospitalar; a evitação da iatrogenia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da segurança jurídica; o princípio da segurança grupal;  

o princípio da segurança pessoal; o princípio da segurança privativa; o princípio da segurança 

integrada. 

Teoriologia: a teoria da segurança. 

Tecnologia: a técnica da Profilaxia Holossomática; as técnicas da segurança pessoal. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da proéxis (Proexarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico Autocons-

cienciometrologia. 

Binomiologia: o binômio liberdade-segurança; o binômio insegurança da vítima–segu-
rança do bandido. 

Interaciologia: a interação vigilância-segurança; interação patológica autodisciplina- 

-antissegurança. 

Trinomiologia: o trinômio segurança-belicismo-armamento; o trinômio segurança-saú-

de-ambiente. 

Antagonismologia: o antagonismo segurança / insegurança. 

Politicologia: a democracia; a tecnocracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a raciocinofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a nosofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do medo. 

Holotecologia: a taxoteca; a analiticoteca; a catalogoteca; a experimentoteca; a metodo-
teca; criticoteca; monitoroteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Segurologia; a Taxologia; a Criteriologia;  

a Sistematologia; a Paraprofilaxiologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Criminologia; a Paradi-

reitologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  
o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o fiador; o guarda de segu-

rança. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a fiadora; a guarda 

de segurança. 
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Hominologia: o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

incautus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens vigilans; o Ho-

mo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Taxologia da minissegurança = a da pessoa criteriosa na escolha dos lo-

cais onde vai; Taxologia da maxissegurança = a da pessoa com guardas de segurança o tempo 

todo. 

 

Culturologia: a cultura (conscientização) da segurança coletiva. 

Pesquisa. Segundo a Experimentologia, por intermédio da segurança é possível pesqui-

sar todo o universo da relação belicismo-antibelicismo. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 100 tipos ou categorias de segurança, em geral, me-

recedores de atenção na vida moderna, tanto nas metrópoles quanto nas áreas rurais: 

01.  Segurança absoluta: segurança total; segurança imbatível; a holossegurança ine-

xistente, impraticável, dos psicopatas (V. Kennedy, Paul; Poderio Bélico dos EUA não garante Segurança; 

Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 12.09.02; página A 12). 

02.  Segurança aérea: segurança de voo; da empresa aérea; das aeronaves. 

03.  Segurança aeroportuária: a aeroviária; dos aeroportos; o raio X; o detector de 

metais. 
04.  Segurança alimentar: as dietas; o nutricionismo; a evitação dos alimentos-venenos. 

05.  Segurança ambiental: a mesológica, local, específica. 

06.  Segurança ao ar livre: outdoors; nos espaços públicos. 

07.  Segurança armada: instrumental; particular; institucional; governamental. 

08.  Segurança assistida: segurança sensível; detalhista, abrangente. 

09.  Segurança biológica: biossegurança; contra o bioterrorismo; a assepsia; as anti-

contaminações; a bioquímica. 

10.  Segurança carcerária: os presídios de segurança máxima; os agentes carcerários; 

os bloqueadores de celulares; os alarmes espalhados; a vigilância 24 horas; as celas superfortifi-

cadas. 

11.  Segurança centralizada: a sala de controle. 

12.  Segurança coletiva: acordos, convênios ou tratados objetivando impedir a guerra ou 
o uso da força na solução de contendas internacionais. 

13.  Segurança condominial: portões com câmeras de sensoriamento; olhos eletrônicos 

(varreduras); guaritas nas entradas; posto de controle; Criptologia; interfones; sistema de reconhe-

cimento pessoal; crachás; alarmes; senhas secretas de intercomunicação; catracas; cercas de cho-

que; cercas eletrificadas (condenadas); arames farpados (concertinas, alambrados); dispositivos de 

luz infravermelha; iluminação feérica para dentro e para fora; muros intransponíveis; barreiras de 

proteção 24 horas por dia. 

14.  Segurança confiável: segurança avançada; assentada. 

15.  Segurança consciencioterápica. 

16.  Segurança contínua: ininterrupta; a cronicossegurança. 

17.  Segurança contratada: calculada, pré-estabelecida, planificada. 

18.  Segurança cosmoética: o estado da consciência tranquila. 

19.  Segurança da autoridade: do governante; do líder. 

20.  Segurança da construção: a estabilidade; a solidez; vidros blindados; elevadores 

digitais; senha de acesso para cada andar; sensores de presença; circuito interno de tevê; antecâ-

mara; pesquisa de antecedentes do pessoal; prédio funcionando como empresa (V. Casemiro, 

Luciana; Cuidados com Segurança, Prioridade Absoluta, já começam na Construção; O Globo; Caderno: Morar Bem; 

Rio de Janeiro, RJ; 23.05.03; páginas 1 e 3 do Caderno). 

21.  Segurança da informação: da Informática; senhas; criptografia; firewall; proteção 

antivírus e anti-hackers. 
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22.  Segurança da polícia: dos próprios agentes policiais; os coletes à prova de balas. 

23.  Segurança das cirurgias estéticas. 

24.  Segurança da vítima. 

25.  Segurança de base: confiança no próprio funcionamento psíquico e nas relações 

com o mundo exterior (Psicologia). 

26.  Segurança de eventos: a supersegurança da reunião internacional de governantes. 

27.  Segurança desarmada: a amadora; a minissegurança. 

28.  Segurança diplomática: a salvaguarda. 

29.  Segurança discriminada: a setorizada, específica. 

30.  Segurança do armamento: o arsenal militar; o paiol; o depósito de armas; o muni-

ciamento. 

31.  Segurança do bairro: o burgo livre de ameaças; a megatevê ambiental (V. Braga, Ro-

naldo; O Big Brother da Segurança; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 24.07.02; página 16). 

32.  Segurança do edifício: do arranha-céu; do prédio; a portaria; o porteiro; a central de 

sensoriamento. 

33.  Segurança doméstica: segurança em casa; da intimidade do lar; com animais subu-

manos; os cães de guarda. 

34.  Segurança dos assistentes: os policiais; osvigilantes; os sentinelas; os guarda- 

-costas. 

35.  Segurança dos assistidos: os cidadãos em geral; as vítimas; as testemunhas; os evo-

lucientes. 

36.  Segurança dos banhistas: os antiarrastões de praia; a prevenção contra os tubarões; 
os guarda-vidas. 

37.  Segurança dos ciclistas: as ciclovias; os bicicletários. 

38.  Segurança dos produtos: segurança autenticada; segurança comercial; selos. 

39.  Segurança dos veículos: segurança a bordo; segurança dos passageiros; seguran-

ça do translado; carros blindados; cintos de segurança; air bag; parachoques reforçados; as tran-

cas; os alarmes; as apólices de seguro. 

40.  Segurança do trabalho: segurança do emprego; segurança corporativa; a preven-

ção de acidentes profissionais; a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA); o equipa-

mento de proteção individual (V. Ussan, Sérgio; Segurança no Trabalho, quem é o Responsável?; Revista CIPA; 

Porto Alegre, RS; Abril, 2000; página 36). 

41.  Segurança econômica: segurança nos bancos; segurança de aplicações; segurança 

patrimonial; segurança da dívida. 

42.  Segurança em pontes: as precauções antienchentes; segurança em montanha. 

43.  Segurança empresarial: segurança em Tecnologia; segurança biométrica. 

44.  Segurança energética: a eletricidade; as oscilações das correntes elétricas; os raios; 

os curtos-circuitos; os apagões ou blecautes. 

45.  Segurança entreguerras: no período da trégua ou da paz. 

46.  Segurança escolar: o circuito de tevês; a proteção do recreio ou do campus; os de-

tectores de metais; a guarda das piscinas (V. Berta, Ruben; Piscinas de Colégios Reprovadas em Segurança;  

O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 23.03.03; página 31). 

47.  Segurança estatal: federal, oficial, governamental, do próprio governo. 

48.  Segurança eventual: a insegurança; a pseudossegurança. 

49.  Segurança feminina: o antiassédio; a discrição; o spray de pimenta. 

50.  Segurança ferroviária: a cancela; o apito; as luzes de sinalização. 

51.  Segurança financeira: os bancos; os cofres; os carros-fortes. 

52.  Segurança física: segurança essencial. 

53.  Segurança garantida: ad cautelam; por precaução; calculista. 

54.  Segurança global: ainda inexistente; a teoria atual; a prática futura. 

55.  Segurança grupal: a do segmento social; o policiamento comunitário. 

56.  Segurança hemisférica: a continental; os radares; os satélites; os sensores; as 

sondas. 
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57.  Segurança hidroviária: contra a síndrome do Titanic; o radar; o sonar. 

58.  Segurança holopensênica: os estados vibracionais; os encapsulamentos energéticos 

pessoais; a extrassegurança; a multissegurança. 

59.  Segurança hospitalar: o antiatrismo; a assepsia rigorosa. 

60.  Segurança institucional: empresarial. 

61.  Segurança interna: fechada; sistemas de vigilância; equipamentos eletrônicos; mo-

nitores e câmeras; os circuitos internos de tevês; webcam (câmera, micro, software); videoportei-

ro (interfone, câmera, intercomunicador); time-lapse (videocassete, 4 câmeras); DVR (gravador 

digital, 8 câmeras); espião digital (computador de mão); o bunker; travas de portas (V. Oliveira, 

Maurício; Fique de Olho na Segurança; Veja; São Paulo, SP; 16.01.02; páginas 94 e 95). 

62.  Segurança internacional: a manutenção da paz. 

63.  Segurança jurídica (judiciária): segurança de juízo; os magistrados; os promotores. 

64.  Segurança local: as trancas de aço; as portas pesadas de aço; os ferrolhos; os bunkers. 

65.  Segurança marítima: segurança na orientação da navegação. 

66.  Segurança masculina: a função erétil sadia. 

67.  Segurança máxima: segurança melhorada; segurança ativa; segurança distribuí-

da; a maior; a mais ampla; a factível; a possível. 

68.  Segurança medicamental: segurança dos remédios; as drogas confiáveis; o binô-

mio crianças-frascos. 

69.  Segurança militar: internacional, continental, federal, estadual, municipal. 

70.  Segurança mínima: segurança-padrão; segurança comum; segurança passiva; a se-

missegurança. 

71.  Segurança mútua: as pessoas; os grupos; a população em geral; a dupla evolutiva. 

72.  Segurança nacional: segurança nas fronteiras; a garantia geral das instituições po-

lítico-sociais do Estado (V. Iunovich, Patrícia; Segurança na Fronteira continua Reforçada; A Gazeta do Iguaçu; 

Foz do Iguaçu, PR; 13.09.01; página 28). 

73.  Segurança nas maternidades: o antirroubo de recém-nascidos. 

74.  Segurança nas rodovias pedagiadas: a segurança indireta. 

75.  Segurança no país em guerra: no Afeganistão; no Iraque; em Israel; na Palestina 

(V. Gazeta do Povo; Bush admite que os EUA enfrentam Problemas de Segurança no Iraque; Curitiba, PR; 11.07.03; 

página 22). 

76.  Segurança noturna: entre as 23h30 às 04h30 da madrugada; o binóculos de visão 

noturna. 

77.  Segurança nuclear: segurança radiológica; as precauções antirradiativas; o destino 
dos rejeitos radiativos. 

78.  Segurança operacional: segurança inteligente; as operações técnicas. 

79.  Segurança ostensiva: óbvia, não raro intrusiva; as blitzen. 

80.  Segurança pelo espaço: rastreamento de pessoas e veículos (chips) via satélite. 

81.  Segurança penitenciária: os familiares visitantes; as autoridades; os inspetores. 

82.  Segurança perduradoura: a manutenção; as despesas. 

83.  Segurança pessoal: segurança individual; o corpo de guarda-costas. 

84.  Segurança pirotécnica: o perigo dos fogos de artifício. 

85.  Segurança planetária: os anticonflitos armados; a busca da paz. 

86.  Segurança policial: aquela mantida pela própria polícia. 

87.  Segurança política: segurança eleitoral; segurança do voto; a antianomia. 

88.  Segurança privativa: da vida íntima; particular; familiar; regular. 

89.  Segurança profissional: os serviços especializados. 

90.  Segurança protocolar: a convencional; as relações sociais. 

91.  Segurança pública: nacional, geral, coletiva, generalizada; a cidadania; a manuten-

ção da identidade (V. Diamante, Fabio; “Segurança Pública é Prioridade”, diz Alckmin; O Estado de S. Paulo; São 

Paulo, SP; 21.12.03; página C 8). 

92.  Segurança química: testes toxicológicos; monitoramentos das águas. 

93.  Segurança reforçada: a força-tarefa; a união das polícias, muitas arcaicas. 
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94.  Segurança relativa: a insegurança. 

95.  Segurança rodoviária: as vias públicas; os sinais de trânsito; as estradas. 

96.  Segurança rural: as áreas de citros, haras, fazendas de gado, reservas florestais;  

a defesa ante os posseiros; as políticas da reforma agrária; a casa-sede da propriedade; os alarmes 

conectados às centrais telefônicas; as cercas elétricas (condenadas); o sistema de gerenciamento 

por satélite (GPS); as centrais de monitoramento; o sistema de alarmes acoplados à central telefô-

nica; os itens de segurança resistentes às descargas elétricas (raios); o holofote acoplado a sensor 

de presença; o som de maior potência de, no mínimo, 200 decibéis, garantindo serem ouvidos  

a grandes distâncias; o sinal de alarme silencioso transmitido por linha telefônica, acionando  

a central telefônica; as câmeras móveis; os sensores de alarmes; as cercas com sensores emitindo 

feixes de luz invisíveis; a cerca-viva de sansão-do-campo; a cerca de arame farpado; os vigilantes 
com adicional noturno; as  rondas com bastão (V. Tomazela, José Maria; & Rabello, Tânia; Soluções Simples 

e Tecnologia na Segurança Rural; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 12.11.03; página G 6). 

97.  Segurança sexual: o sexo seguro; a camisinha; os anticoncepcionais. 

98.  Segurança social: a qualidade da governabilidade. 

99.  Segurança temporária: a periódica. 

100.  Segurança urbana: citadina; metropolitana. 

 

Informática. Onde se tem menos segurança e se busca maior proteção hoje (Ano-base: 

2008), entre todas as áreas de atividades humanas é no universo da Informática. Basta observar 

estas 20 categorias de segurança da informação, afins, algumas equivalentes ou de manifestações 

aproximadas, preocupando as pessoas em geral, aqui dispostas na ordem alfabética: 
01.  Segurança anti-hackers. 

02.  Segurança antivírus. 

03.  Segurança computacional. 

04.  Segurança criptográfica. 

05.  Segurança da mensagem. 

06.  Segurança das senhas. 

07.  Segurança de arquivos: backup. 

08.  Segurança de dados. 

09.  Segurança de sistemas. 

10.  Segurança de sistemas operacionais. 

11.  Segurança digital. 

12.  Segurança do ciberespaço. 

13.  Segurança elétrica: nobreak; estabilizador de voltagem. 

14.  Segurança eletrônica. 

15.  Segurança em Linux. 

16.  Segurança em redes. 

17.  Segurança Hotside. 

18.  Segurança na Internet. 

19.  Segurança no E-mail. 

20.  Segurança online. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia da segurança, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 
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05.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA  BUSCA  PRECATAR-SE  SUSTANDO 
AS  REAÇÕES  EM  CADEIA  DOS  ACIDENTES  DE  PERCUR-
SO  EM  TORNO  DE  SI,  MESMO  PROVENIENTES  DE  PES-

SOAS  PRÓXIMAS,  E  DAS  MACRO-PKS  DESTRUTIVAS. 
 

Questionologia. Qual o nível dos recursos aplicados por você à própria segurança?  Vo-

cê vive com relativa tranquilidade em todos os holopensenes da existência? 
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